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E
m todo o país bancários promovem manifestações para 
deixar claro aos bancos: a proposta de 0,7% de aumento 
real é insuficiente. O dia de luta, que nesta segunda-feira 
3 paralisa agências dos maiores bancos em todo o país, 

é apenas um recado. Em São Paulo, haverá manifestação na 
região central da capital, a partir das 11h na Praça do Patriarca.

Na véspera de mais uma rodada de negociação entre o 

Comando Nacional dos Bancários e a federação dos bancos 
(Fenaban), nesta terça 4, os trabalhadores deixam claro que se 
querem mesmo resolver a campanha na mesa de negociação, 
como dizem, os bancos têm de apresentar proposta muito 
melhor (leia mais sobre as reivindicações na página 3). 

“O setor que mais lucra não tem porque apresentar índice de 
6% de reajuste para os salários e outras verbas”, afirma a presi-
denta do Sindicato, Juvandia Moreira, uma das coordenadoras 
do Comando. “Também precisam atender outras demandas 
fundamentais à categoria, como contratar mais para reduzir a 
sobrecarga e melhorar as condições de trabalho, com respeito 
à jornada e o fim das metas abusivas”, ressalta a presidenta.

Nas sete rodadas realizadas desde o início das negociações, 
em 7 de agosto, os bancos avançaram pouco em relação às 
reivindicações da categoria (leia abaixo). “A pauta dos ban-
cários foi definida democraticamente, em encontros de tra-
balhadores realizados por todo o Brasil. É totalmente factível 
e reflete as necessidades da categoria. Precisa ser respeitada 
pelos bancos”, completa a presidenta do Sindicato, desta-
cando: “Os ganhos reais dos trabalhadores são o principal 
motor da economia nacional e os bancos estão devendo à 
sociedade brasileira. É um dos setores que menos cria postos 
de trabalho e, por enquanto, querem pagar um dos menores 
reajustes aos seus funcionários. Não vamos aceitar!” 

seg

protesto por 
valorização
Em dia nacional de luta, bancários dão 
recado aos bancos: 6% é insuficiente e 
na rodada de negociação desta terça 4, 
proposta tem de melhorar muito

Os bancos se com-
prometeram com atu-
ação emergencial jun-
to aos trabalhadores 
afastados que ficam 
sem salário e benefício 
até a perícia do INSS 
ou devido à alta pro-
gramada. Cláusula da 
Convenção Coletiva 
de Trabalho deve defi-
nir quanto, como e até 
quando pagar os salá-
rios dos afastados. Re-
presentantes dos ban-
cários e da Fenaban 
procurarão a Previdên-
cia para cobrar solu-
ção para o problema. 
Os bancos também 
devem se posicionar 
sobre o desrespeito ao 
direito à reabilitação 
após adoecimento.

O instrumento de 
combate ao assédio 
moral será mantido, 
mas tem de ser apri-
morado. Os trabalha-
dores querem que o 
programa seja mais 
divulgado para os 
bancários e que o pro-
cesso de apuração das 
denúncias tenha mais 
efetividade. Também 
foi cobrado que todos 
os bancos participem. 
O Banco do Brasil 
não aderiu ao instru-
mento. O Comando 
apontou, ainda, que o 
instrumento de com-
bate é só uma medida 
e que para pôr fim ao 
assédio moral é preci-
so acabar com as me-
tas abusivas.

O censo da categoria 
será refeito. A Fena-
ban se comprometeu 
em, ao longo de 2013, 
fazer o planejamento, 
preparação e sensibi-
lização dos trabalha-
dores para aplicação 
da pesquisa no início 
de 2014. Os debates 
entre representantes 
dos bancos e dos ban-
cários serão na mesa 
temática de igualdade 
de oportunidades. O 
objetivo é saber das 
condições das mulhe-
res, dos negros, das 
pessoas com deficiên-
cia, e trabalhar para 
que todos tenham as 
mesmas oportunida-
des nas instituições 
financeiras.

Os bancos se ne-
garam a debater em-
prego, informando 
que essas questões 
devem ser resolvidas 
em acordo coletivo 
de trabalho, ou seja, 
banco a banco. Diante 
disso, o Comando en-
viará carta a cada uma 
das instituições que 
compõem a mesa da 
Fenaban, solicitando 
espaço para discutir 
demandas fundamen-
tais à categoria, como 
mais contratações, 
fim da rotatividade, 
da terceirização e das 
dispensas imotivadas, 
respeito à jornada de 
seis horas, universa-
lização dos serviços 
bancários. 

A proposta do Co-
mando de manter 
projeto piloto de se-
gurança foi aceita pe-
la Fenaban, em local 
ainda a ser definido. O 
objetivo é cruzar esta-
tísticas do passado e 
do presente que mos-
trem a importância das 
ações implementadas, 
como portas de segu-
rança e biombos de 
proteção entre os cai-
xas e entre caixas e as 
filas. Um grupo de tra-
balho com represen-
tantes dos bancários 
e dos bancos acompa-
nhará e avaliará traba-
lho para estabelecer 
medidas que possam 
ser implementadas no 
Brasil inteiro.



Os dirigentes sindicais prosse-
guem exigindo que a direção do 
Banco do Brasil apresente propos-
ta às reivindicações nas reuniões 
específicas. Entre elas, o respeito 
à jornada de seis horas para todos 

os funcionários, inclusive comis-
sionados, sem redução de salários. 

Segundo o diretor do Sindicato 
Cláudio Luis de Souza, o banco 
tem mantido postura intransi-
gente nos debates. “A empresa 
afirma que a jornada é uma ques-
tão de gestão e que não preten-
de discuti-la com o movimento 
sindical. Não concordamos com 
esse argumento, a jornada é con-
quista da categoria e não abrimos 
mão desse direito. Além disso, 

também estamos exigindo valori-
zação no plano de carreira, PLR 
maior, entre outras reivindica-
ções para melhorar as condições 
de trabalho”, afirma.

CABB – Além do respeito à jor-
nada, outra reivindicação se refere 
aos trabalhadores da Central de 
Atendimento (CABB). Para os 
funcionários do setor está sendo 
exigida a gratificação de função de 
55%, unificação dos atendentes A 

e B e a retirada da trava de remo-
ção, que dificulta as promoções.

O Sindicato está cobrando 
que o banco agende negociação 
específica. 

As manifestações contra o horá-
rio estendido em agências do Itaú 
continuaram na quinta 30 com o 
fechamento de 15 unidades nas re-
giões oeste, Paulista e centro.

As mudanças unilaterais têm 
provocado transtornos na rotina 
dos funcionários, que reclamam 
de prejuízo na vida social e nos 
estudos. Algumas agências che-

gam a funcionar até 19h.
Por voltas das 18h, dirigentes 

sindicais percorreram agências 
no centro e constataram não ha-
ver clientes a procura de atendi-
mento, o que reforça o argumen-
to do Sindicato sobre a falta de 
necessidade da medida. 

A garantia de ascensão profis-
sional por meio de Processo Se-
letivo Interno (PSI) e que haja 
regras antes que ocorra o desco-
missonamento. Essas são duas 
das principais reivindicações dos 
empregados nas negociações es-
pecíficas com a Caixa Federal.

De acordo com a dirigente 
sindical Jackeline Machado, a 
maior crítica em relação ao PSI 
é de não garantir possibilidade 
de encarreiramento a todos os 
bancários. “Queremos o apri-
moramento dessa ferramenta 
para que seja mais justa, de-

mocrática e transparente. Com 
essas condições asseguradas será 
colocado ponto final aos pro-
cessos dirigidos que tanto cau-
sam revolta.”

Outro problema apontado 
por Jackeline refere-se aos des-
comissionamentos unilaterais. 
“Estamos reivindicando que 
os trabalhadores tenham possi-
bilidade de defesa. Apenas um 
gestor poder descomissionar, 
torna-se instrumento de assédio 
moral que não toleramos. Se 
existem regras para conseguir 
uma função, também tem de 

haver para o inverso”, descreve 
a dirigente, acrescentando que 
outra luta do movimento sindi-
cal é, que a comissão tenha um 
peso menor na remuneração to-
tal do bancário.

Protesto – Na sexta 31, o Sin-
dicato promoveu ato em concen-
trações cobrando seriedade da 
Caixa na mesa de negociação. 

Empregados cobram mudanças no PSI
caixa federalao leitor

Mesmo com toda a pressão 
do governo, o sistema finan-
ceiro ainda não diminuiu a pa-
tamares razoáveis as taxas de 
juros. Segundo nota do BC, a 
média cobrada pelos bancos 
continua acima dos 30% ao 
ano em julho, sendo 36,2% para 
pessoas físicas. A taxa básica 
da economia brasileira (Selic) 
vem caindo desde agosto do 
ano passado sendo reduzida 
de 12,5% para 7,5% ao ano, 
sem que essa queda tenha sido 
transmitida para o que é cobra-
do do consumidor.

Os patamares de juros de al-
gumas linhas de crédito são ele-
vadíssimos. No cheque especial, 
por exemplo, a média está aci-
ma de 151% ao ano. O spread 
para pessoas físicas caiu ínfimo 
0,1 p.p. em julho, ficando em 
28,4%. Para as empresas, houve 
alta de 0,1 p.p. para 16%. 

A boa notícia ficou por conta 
dos bancos públicos, como BB 
e Caixa, nos quais o volume de 
concessão de crédito vem cres-
cendo de forma mais acelerada 
do que nos privados. No ano, o 
saldo de crédito das instituições 
públicas teve alta de 12,3%, 
ante 3,4% do setor privado.

A redução dos juros e a ex-
pansão do crédito são funda-
mentais para a aceleração da 
economia. E, nesse sentido, 
também é fundamental o au-
mento real de salários. Vamos 
continuar cobrando os bancos 
para que reduzam os juros e 
valorizem os bancários na cam-
panha nacional. Assim todo o 
país sai ganhando.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Para que 
todos ganhem

Seis horas sem redução dos salários

Protestos nas agências vão prosseguir

Sindicato cobra 
proposta para 
reivindicações e 
respeito à jornada da 
categoria para todos

Trabalhadores reivindicam ajustes no processo 
seletivo interno que garantam igualdade de 
oportunidades e regras para descomissionamento

Paralisação abrangeu 15 unidades contra 
mudança unilateral em horário de atendimento

Banco do brasil

Itaú

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2522

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=2528
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 A jornada é 
conquista da categoria 
e não abrimos mão 
desse direito 
Cláudio Luis
Dirigente sindical
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uu Ato na sexta mostrou insatisfação com postura da Caixa na mesa

uu Unidade na Paulista parada contra mudança de horário



Desde 1º de agosto os bancos conhe-
cem as reivindicações dos bancários. 
Além de mais empregos, segurança, 
saúde e condições de trabalho, as prio-
ridades da categoria são reajuste sala-
rial de 10,25% (5% de aumento real 
mais reposição da inflação, estimada 
em 5,3%), PLR de três salários mais 
R$ 4.961,25 fixos, piso salarial de R$ 
2.416,38 (salário mínimo do Dieese), 
plano de cargos e salários para todos, 
auxílio-refeição, cesta-alimentação, au-
xílio-creche/babá, 13ª cesta-alimenta-
ção, além da criação do 13º auxílio-re-
feição no valor de R$ 622 cada.

“São necessidades básicas para man-
ter o poder de compra da categoria que 
atua num dos setores mais lucrativos do 
Brasil”, destaca a presidenta do Sindica-
to, Juvandia Moreira, lembrando que os 
sete maiores bancos que operam no país 
– Itaú, Bradesco, Banco do Brasil, San-
tander, Caixa Federal, HSBC e Safra – 
alcançaram lucro líquido de R$ 25,8 bi-
lhões nos seis primeiros meses deste ano. 

“A rentabilidade dessas instituições 
é a mais alta da economia brasileira, 

mas ofereceram somente 0,7%. Quase 
todas as categorias do país – de setores 
menos rentáveis –, fecharam o semestre 
com aumento real de em média 2,23%. 
Os bancos têm de melhorar muito essa 
proposta”, reforça a dirigente (leia mais 
na página 4). 

PLR – Outros números comprovam que 
pode melhorar muito a proposta de 6% 
de reajuste, feita aos bancários. Os ba-
lanços dos sete maiores bancos (entre o 
primeiro semestre de 2011 e de 2012) 
mostram que os ativos cresceram em 
média 15,56%, as operações de crédito 
subiram 18,63%, o patrimônio líquido 
aumentou 12,65%.

“Apesar desse resultado fantástico, a 
maioria dos bancários pode receber PLR 
menor este ano devido ao aumento do 
PDD promovido pelos bancos, de 30% 
em média”, critica a presidenta do Sindi-
cato. “Ou seja, o cálculo da PLR tem de 
mudar. O adicional, por exemplo, está 
em 2% há muito tempo, e poderia subir. 
O que não vamos aceitar é que os traba-
lhadores recebam menos.” 

Sem aumento real e 
PLR maior, não dá!
Bancos, que afirmaram querer resolver campanha na 
mesa de negociação, já conhecem as reivindicações 
dos bancários e podem pagar

Remuneração

A inflação de alimentos e bebidas subiu e comer fora tornou-se um grande pro-
blema na rotina dos bancários. A refeição em restaurantes aumentou 9% em um 
ano, segundo o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Os 
trabalhadores denunciam que o tíquete da categoria, de R$ 19,78 ao dia, já não 
dá conta de suprir as necessidades. O mesmo acontece com o auxílio-alimentação. 
O IPCA aponta que em um ano o valor do tomate, por exemplo, subiu 43,29%. 

A reivindicação da categoria prevê auxílio-refeição e alimentação no valor mensal 
de R$ 622, cada, além do 13º vale-refeição. No início da Campanha Nacional 
Unificada deste ano, 12.286 bancários responderam à consulta sobre as prioridades 
para a pauta de reivindicação de 2012. Desses, 75% apontaram o aumento dos 
vales, perdendo somente para a reivindicação de aumento real, apontada por 76%.

Essa necessidade dos bancários fica ainda mais clara diante do encarecimento 
dos produtos e também é uma das principais queixas no canal de denúncia Boca 
no Trombone. Entre as mensagens, os trabalhadores denunciam que “os valores 
são insuficientes, que estão defasados”.

Uma bancária do Itaú que trabalha em agência próxima à Avenida Paulista 
conta que quando coloca o prato na balança, comendo a mesma quantidade 
que comia há um ano, percebe que a refeição está mais cara. “Quando recebe-
mos o tíquete, já sabemos que não vai durar o mês inteiro, está tudo bem caro. 
Quando estou na metade do mês, meu auxílio já está no fim.” 

VR e VA maiores: os bancos podem
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 Para os banqueiros, o único aumento 
que vale é o aumento de trabalho 

para os funcionários! Queremos ser 
valorizados! Chega de tanta exploração!
Se até o mínimo vai subir 7,9%, o nosso 

não pode ser só 6% 

 Diante do lucro dos 
bancos, 6% é muito pouco. 
Tem de melhorar e avançar 
nas outras reivindicações 

 Almoçar em São Paulo está 
ficando inviável. Tem de aumentar 

substancialmente o tíquete 
refeição e alimentação, auxílio-

creche, e valorizar a PLR com 
aumento da parcela adicional! 

 Acredito que a proposta de 
reajuste pode ser melhorada, 

mas outros itens como 
vales alimentação, refeição 
e valorização do piso, são 

pontos muito importantes e 
que devem ser levados em 

consideração  A proposta está muito abaixo 
do que os bancários merecem 

e daquilo que os bancos 
têm condição de oferecer. 
As instituições financeiras 
continuam obtendo lucros 

fabulosos. Não há perspectiva 
de problemas no futuro, 

nem mesmo com esta crise 
internacional. Aumento e PLR 
decentes para os bancários! 

 Essa proposta está muito 
aquém de uma economia 

fortalecida como a nossa e do 
lucro que os bancos têm tido. 

Salários defasados, pressão de 
gerentes e superintendentes 

por “metas” inatingíveis e 
terceirização já são  

uma vergonha 

 Precisamos lutar por 
aumento real, bem como 

reajuste decente aos vales. 
Quando entrei no banco há 
11 anos, o tíquete dava para 
o mês todo, hoje na primeira 

compra do mercado gastamos 
tudo e ainda não compramos 
1/3 do que deveríamos. Isso 
tem que ser bem revisto 

 É bem legal receber aquela nota 
técnica padronizada pelo seu esforço 
no cumprimento das metas, mas na 
hora de realmente reconhecer eles 

tiram o corpo fora 

 Esperamos propostas 
melhores. Ainda é muito pouco 
diante dos lucros e queremos 

garantia de emprego 

 Será que os banqueiros sabem o que 
é trabalho digno e o quanto enchemos 

o bolso deles? Vai o meu recado: 
trabalho decente é adequadamente 

muito bem remunerado, exercido em 
condições de liberdade, equidade 
e segurança. Isso é perfil de todos 

os meus colegas bancários. É 
trabalho digno. Agora, é justo dar 
um aumentinho de 6%! Digo não! 

Merecemos muitos mais que isso! 

 6% não dá. Tem que ser 
bom para todos e não só para 

os banqueiros. Passamos o 
ano inteiro correndo contra 

o tempo e nos esforçando ao 
máximo para o banco vir com 
uma “historinha” absurda de 
devedores duvidosos, só pra 

não pagar PLR justa?  Uma vergonha um aumento desse. 
Como é que vamos vestir a camisa de 

uma empresa, se a mesma não valoriza 
os próprios funcionários? Funcionários 

felizes e satisfeitos produzem mais e 
assim a empresa lucra mais. É fato! Se 

valorizar, será valorizado! 

Bancários põem a 
Boca no Trombone!
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As campanhas salariais tiveram bom 
resultado para os trabalhadores no pri-
meiro semestre deste ano. Segundo 
balanço realizado pelo Departamento 
Intersindical de Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese), 97% dos 370 
reajustes analisados ficaram acima da 
inflação medida pelo INPC (Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor). O ba-
lanço mostra ainda que houve aumento 
significativo no valor dos ganhos reais 
incorporados aos salários, que foram, 
em média, 2,23% acima da inflação.

As negociações avaliadas são de diversos 
setores da economia como alimentação, 
construção, metalurgia, têxtil, entre outros. 
Todos eles têm rentabilidade menor em re-
lação aos bancos, que ofereceram aumento 
real de 0,7% à categoria bancária na pri-
meira proposta apresentada pela Fenaban.

“A pesquisa do Dieese reforça: se ou-
tros empregadores, com rentabilidade e 
lucros menores que os do setor financei-
ro, estão dando aumentos reais de mais 
de 2%, os bancos têm todas as condi-
ções de melhorar a proposta apresenta-
da”, afirma a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira.

Compare – Os resultados das nego-
ciações entre trabalhadores e empresas 
de alimentação, por exemplo, tiveram, 
em média, 1,68% de aumento real, de 
acordo com o Dieese. Mas enquanto a 
rentabilidade do setor de alimentação 
foi de 5,65% no primeiro trimestre de 
2012, a dos bancos alcançou 13,45% no 
mesmo período, segundo levantamento 
da Consultoria Economática. É impor-

tante ressaltar que entram no cálculo 
desse percentual de rentabilidade todos 
os 28 bancos com capital aberto na bol-
sa de valores, independentemente de seu 
porte. Quando se restringe a conta aos 
três maiores bancos privados atuantes no 
Brasil, a rentabilidade salta para 20,6%.

Se compararmos esse resultado com o 
do setor da construção, cuja rentabilida-
de foi de 8,58% em março, as três maio-

res instituições financeiras privadas ficam 
12 pontos percentuais à frente. Os acor-
dos com empresas do setor de construção 
tiveram em média 3,27% de ganho real. 

Outra atividade econômica a conce-
der ganhos reais aos trabalhadores foi a 
de química. Os reajustes foram em mé-
dia de 1,55% de aumento acima da in-
flação, quando a rentabilidade do setor 
foi de 2,91%. 

97% ficaram acima da inflação
Dieese mostra que setores da 
economia com rentabilidade 
menor que a dos bancos 
acordaram aumentos reais 
de 2,23% em média

reajuste salarial 20 ANOS DA CCT
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Dados do IBGE sobre o Produto Interno Bruto do país confirmam que o 
aumento da renda do trabalhador ajuda a economia a crescer. Foi o consumo 
das famílias que evitou a queda do PIB neste segundo trimestre do ano. A so-
ma de todos os bens e serviços produzidos no país cresceu 0,4% em relação ao 
trimestre anterior e 0,5% em relação ao segundo trimestre de 2011.

É o 35º trimestre consecutivo de crescimento do consumo das famílias quan-
do comparado ao mesmo período do ano anterior. Em 12 meses (de junho de 
2011 a junho de 2012) o consumo das famílias cresceu 2,5%, mais do que o 
dobro da taxa de crescimento do PIB nesse período, que foi de 1,2%.

Os números mostram que crescimento do emprego, valorização do mínimo 
e reajustes salariais acima da inflação têm contribuído para manter o país firme 
diante da crise financeira internacional. 

Leia mais no www.spbancarios.com.br/Noticias.aspx?id=2530

Dinheiro no bolso é bom para a economia

uu Aumento real amplia consumo e fortalece economia do país

ESSA HISTÓRIA É SUA!

www.spbancarios.com.br/
Pagina.aspx?id=309

Em 1º de setembro de 
1992 foi assinada a pri-
meira Convenção Cole-
tiva de Trabalho (CCT) 
da categoria bancária. 
O documento tem al-
cance nacional e desde 
então todas as conquis-
tas – desde as mais an-
tigas como a jornada de 
seis horas, auxílio-cre-

che, VA e VR e pisos, até os índices de reajuste, a 
PLR – são aplicadas igualmente aos bancários de 
todo o Brasil. Hoje, em pleno processo de nego-
ciação da Campanha Nacional 2012, o Sindicato 
luta para manter e ampliar conquistas. É essencial 
que os trabalhadores conheçam essa história.

1995: a categoria bancária é a primeira a con-
quistar a Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) prevista em acordo coletivo 

1997: a saúde do trabalhador foi prioridade 
e foi conquistada a complementação salarial 
para os afastados por doença ou acidentes 

2000: a luta por direitos iguais foi fortalecida 
com a inclusão na CCT da cláusula sobre igual-
dade de oportunidades

2003: primeira campanha nacional unifica-
da reuniu bancários de instituições públicas 
e privadas 

2004: trabalhadores conquistam aumento re-
al. O reajuste acima da inflação veio, após 30 
dias de greve, e vem se repetindo desde então

2006: Os bancários conquistaram o valor adi-
cional à PLR e garantiram o debate sobre assé-
dio moral. BB e Caixa assinaram a Convenção 
Coletiva de Trabalho junto aos bancos privados 

2007: conquista da 13ª cesta-alimentação 

2009: garantida a ampliação da licença-ma-
ternidade para 180 dias e mudanças no cálcu-
lo da PLR adicional. A cláusula de igualdade de 
oportunidades se fortaleceu com a ampliação 
dos direitos dos casais homoafetivos 

2010: além da valorização do piso salarial, os 
trabalhadores arrancaram na mesa de negocia-
ção o instrumento de combate ao assédio moral

2011: bancários conquistam proibição da pu-
blicação do ranking de performance de me-
tas, valorização do salário e da PLR

2012: muitas reivindicações estão sendo dis-
cutidas na mesa de negociação, que tem mais 
um debate marcado para esta terça-feira 4. A 
CCT é a maior arma da categoria. Ajude a lapi-
dar essa herança com mobilização. Parabéns a 
todos os bancários pelos 20 anos da CCT!


